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• 
Falleceu ante-hoãteín 

ás 3 horas da tarde, na 
visiuha cidade do Salto, 
onde tora ha cerca de 
dois mezes procurar le-
nitivos para seus pade-
cirnentos o sr. dr. Ben
to Ferraz do Nascimen
to, nosso distineto e es
timado conterrâneo, ger-
ro do sr. Joaquim Ma
noel da Fonseca, capi
talista aqui residente. 

Ha vinte suínos mais 
ou menos o dr. Bento 
Ferraz, retirou-se de 
Ytú, do mudança para 
a capital, estabelecendo 
suareddencia nafregue-
zia do Braz, onde clini
cou por todo esse tem
po, conquistando alli, 
grande popularidade e 
estima. O ülustre finado 
que deixa um nome ve
nerado aqui e em São 
Paulo, era pai do nosso 
distineto amigo dr. He-
riberto da Fonseca Fer
raz, Diaulas Ferraz, Lu
cila Ferraz e Maria Bi
cudo Ferraz esposa do 
sr. João da Fonseca Bi
cudo. 
A noticia do passa

mento do dr. Bento 
Ferraz causou m uit a 
consternação no seio de 

seus ín nu meros amigos. 
O saiiimento fúnebre 

teve lugar hontem, ás 
11 horas da manhã, da 
casa da sua residência 
no Salto, sendo o cai
xão conduzido a mão, 
com grande acompa
nhamento, apezar do 
mau tempo que reina
va. 
Desta cidade segui

ram para o Salto a rim 
de acompanhar o fere-
tro vários amidos, paren 
tes do finado e o repre
sentante desta folha. 
O dr. Bento Ferraz, 

contava 56 annos de 
idade; foi um exemplo 
de chefe de família, um 
medico distinetissimo e 
muito caritativo. 

A sua morte foi mui
to sentida. 
Sobre o caixão mor-

tuario foram deposita
das varias coroas com 
as seguintes inscripções: 
De Maria a «seu ex-

tremoso esposo. 
De *Heriberto a seu 

bondoso pai. 
De Diaulas e Mari-

quinha a seu bondoso 
pai e sogro. 
De João de Camargo 

e família ao seu idola
trado irmão. 
De João e Nini ao 

seu estreuioso pai e so
gro. 
De Joaquim ao seu 

querido genro. 
De Lucilinha ao seu 

querido papai. 
'•Saudades» de Doni

nha e família. 
«Lembrança» de To

tó e Leonor. 
A. exma. sra. d. Ma

ria Eufrosina da Fon
seca Ferraz virtuosa es
posa do finado e aos 
seus dignos filhos e 
parentes apresentamos 
os nossos sentimentos 
de pezar. 

DR. JOÃO MARTINS 
Passou hontem por esta 

cidade com destino ao Salto, 
o sr. dr. João Martins de 
Mello Júnior, illustre depu
tado estadoal por este dis-
tricto S. s. é esperado hoje 
nesta cidade-. 

i casa do Imop 
Quando a pequena Bella, tão 

linda e tão loira nos seus deze-
seis annos chegou á grande ei 
dadè, com a expressão do rosto 
astuciosa e ingênua ao mesmo 
tempo, sob o lenço de seda es 
carlate do toucádo camponez, 
qual era o seu senhor ? l)'onde 
vinha ? ISTão digo, porque tam
bém ignoro. 
Quando a pequena Bella che

gou á grande cidade, ficou logo 
muito admirada por ver muitas 
casas e tanta gente, e disse com 
sigo, muito embaraçada ; 

—Ora pois, que tarei para 
descobrir, entre todas estas mo
radas aquellaá onde tenho que 
|fazer ? 
( Pouco depois, viu, não longe 
de si, nin niancebo betn vestido 
de oiro e pedrarias — c o m o tinha 
uma aljava ao honibro devia 
ser um caçador real—que a olha
va e lhe sorria de modo que 
parecia querer obsequial a. 
blinda que muito timida : 
—Joven senhor—pergunta ella 

—diga -me, por favor: é desta ei 
dade ? 

—Pequena Bella— respondeu 
elle— sou ile todas as cidades. 

— E nesta em que estamos, 
conhece muita gente '? 

—Aqui, como em toda a parte 
uon|i?co i,,,vt.i geiji-.fc. 

--Pode , hs:i::;r mo a habitação 
1 das peysoas ás quaes minha 
I madrinha, muito boa conselhei
ra e um pouco fada, me reconv 
mendou que visitasse primeiro ? 
— Certamente que posso. 
— Diga-me então, joven senhor 

onde habita o Senhor? 
O joven senhor disse : 

— E m minha casa. 
— Ah 1 que feliz encontro eu 

tive! exclamou apequena Bella, 
batendo palmas.—E a Esperan
ça ? 

— Na minha casa. 
—Gala vez melhor! E a Deli

cia ? 

— N a minha casa. 
— A's mil maravilhas ! E a Fe. 

lici-iade Perfeita ? 
— Xa minha casa. 
— K admirável ! 
E, não cabendo em si de con

tente, qniz ir sem demora a ha
bitação do joveu senhor, que de 
via possuir um palácio muito 
illustre, pois que abrigava taes 
hospedes. 

Emquanto caminhava, e menos 
alegre : 

— A\ de mim ! diz a pequena 
Bella—Aquelles para quem m e 
guia não são os únicos a quem 
minha madrinha m e recorri men-
dou que visitasse, ella falou-me 
d'outras personagens-menos amá
veis, mas parece que ninguém 
neste mundo pode dispensar-se de 
as conhecer. Pode também ensi
nar-me a sua morada ? 
— Certamente que sim. 
-Muito bem, joven senhor. 

Diga-me, se laz favor; onde 
mora a Inquietação ? 
— E m minha casa. 
— A h ! como o caso me dirigiu 

bem—exclamou a pequena Bella 
mas desta vez sem bater palmas. 
E a Melancolia, nnde habita ? 
— N a minha casa. 
— E a Angustia ? 
— N a minha casa. 
— E a Raiva ? 
— Na minha casa. 
— E a irremediável Desolação'.-' 
— N a minha casa. 
Reparando, então, com um ar 

de surpresa inquieta naquelle 
que assim falava : 

— E' extraordinário que vivam 
em sua casa hospedes tão di
versos!—disse a pequena bella. 
Mas o joven senhor respondeu ; 
Oh ! De nada se deve admirar I 

Eu sou o Amor... 

CATULLES MENDES 

MUSICA N O JAlíDI 
Sob a regência do profes

sor José Victorio de Quadros 
tocará hoje a tarde no Jar
dim publico a corporação 
musical «30 de Outubro» 
observando o seguinte pro" 
gramma : 

l.a P A R T E 

I—Hymno Nacional 
Brasileiro pnr Fran 
cisco Manoel 

II—Hymno Nacional 
Francez La Mar-
zeillais Persarde. 

III—Hymno Nacional 
Italiano Mareia Re' 
ai de Ordinaza Ga. 
belti G. 

IV—Hyrnuo Nacional 
dol'.. ..i 

V—Dobrado X X X 
VI—Cavatina f >pera 

Luerecia Bprgi&dBl 
mtro. Douizetti. 
2." P A E T Ê 

VII—Valsa Alíc-;, iia 
N. Almeida 

VIII—Calk-Walk Smo-
ky Mokez. 

VIII—2 . Acto do Re-
goleto dei Mtro. ! 
Verdi 

X—Valsa Clelia dei 
Mtro. Américo Li
ma 

XI—Dobrado Xavier 
do Couto dei Mtro. 
Manoel Laurentino. 

HOSPEDES 

Acha-se nesta cidade, em 
visita ao nosso amigo snr. 
José Maria Jlves; o sr. Syl-
vano Auhaia com sua E x m a 
família, residente no Capital 

— T a m b é m estão nesta ci
dade os nossos amigos snrs. 
Virgílio de Aguiar, intelli-
geute vereador du nossa mu
nicipalidade e Alfredo Bauer 
bacharelando de direito 

Sob a presidência do Dr. 
Silva Castro, realisou-se hon-
]tem á hora regimental ti 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal correspondente 
ao corrente mez, tendo na 
mesma sido tratados diver
sos assumptos de interesses 
muniçipaes. 

No pitoresco bosque do 
esplendido quintal da casa 
da residência do 6r. Francis
co Falcato, foi servido ante-
hontem u m lauto jantar offe-
recido por alguns amigos a 
estimada família do sr. An
tônio de Freitas Pinho, que 
retirar se-á brevemente de 
mudança para a capital. 

Nessa reunião intima, on
de reinou a máxima cordia
lidade, foram feitos alguns 
amistosos brindes em despe
dida aquella distineta famí
lia, e em regosijo pelos au-
ni versa rios dosr. Sylvio Por
to, e do menino Cicero Pi
nho passados naquelle dia. 
Foi uma festa que deixou 
as mais gratas recordações 
aos convivas. 

O sr. Salvador Santos pro" 
fessor do grupo esco'ar des" 
ta cidade foi removido para 
a escola isolada da estação 
do Lageado, município da 
Capital. 

Recebemos o primeiro nu
mero da *Reaceão*, folha 
que vem de apparecer em 
Porto Feliz, sob a direceão 
do dr. Aquilino do Amaral 
Filho e gerencia do sr. Pas-
coalino Verdi. 

Desejamos-ao novo jornal 
futurosa carreira. 

O CAFÉ 
Segundo o relatório apre

sentado pelo dr. Jorge Ti-
biriçá ao dr. Albuquerque 
Lins, o Estado passou 
8.357.500 saccas de café, 
estando 7.7UU.OOO armaze
nada no Havre, Hamburgo, 
Bremen, Antuérpia, Lon -
dre3, Marselha, Nova-York. 
Nova-Orleans e 657.500 em 
Santos. 

= 0 café de S. Paulo ob
teve na Exposição Culinária 
de Par z u m diploma de 
honra pelas magníficas amos
tras que foram expostas. 

CIRCÍTOCEANO 
Devido o mau tempo 

deixou de fazer hontem 
á sua estréa a compa
nhia de cavalinhos «cir
co Oceano», dirigida pe
los srs. A. do Amaral e 
Hercules, ficando trans 
ferida para hoje, se o 
tempo permittir. 

ESPECTACULO 
N O SALTO 

Por motivo do fallecimen-
to do sr. dr. Bento Ferraz, 
o distineto grupo dramático 
«Amor á Arte» do Salto, 
transferio para hoje, o espç-
ctaculo annunciado para 
hontem naquella cidade, pa
ra auxiliar a construcção do 
mausoléo que vae ser inau . 
gurado no dia 10 do corren
te, no cemitério desta cidade 
sobre a sepultura do maes
tro João Narciso do Amaral. 

a Rainha aos Geioeyas 



REPUBLICA 

Pro$andomam 
Amigo Pery 

Tivemos hontem occasião 
de visitar duas importantes 
fabricas do nosso prospero e 
adiantado e velho Ytú, Ain
da faz recordações antigas 
relembrando-me de nossos 
antepassados. 

O nosso povo é de futuro 
e por isso gostosamente te 
escrevo esta afim de tornar 
publico o que vou te contar. 
Eu e alguns companheiros 
visitamos a fabrica de pro
priedade do Snr. Jacob Bres-
ciani, fabrica esta bem mon
tada a capricho e hygenica. 

H a u m motor elétrico que 
toca diversas machiuas, sen
do uma para fubá, outra pa
ra farinha de milho e tudo 
com arte e gosto, supponho 
invensão de u m nosso patri 
cio, de modo que pode-se di
zer que havemos de ter boa 
farinha e bons fubá mimoso 
para o fabrico do gostoso 
bolo de pauella. 

Após esta visita que sahi 
mos sinceramente gratos pe
la gentileza do seu proprie
tário e auxiliares fomos a 
fabrica de Cerveja do Snr. 
Menghini e lá pelo calor que 
estávamos fomos obsequia-
dos com as cervejas de di
versas marcas eutre ellas a 
Muíatinha que é de u m sa
bor especial e é bom que o 
nosso publico fique sabendo 
que em Ytú já se pode to
mar boa cerveja. Por isso 
m e desculpe e parabéns se
jam dados aos dous distinc 
tos industriaes. Vosso ami
go 

CHICO 

A ELLA: i 
Ah ! Não m e fujas !... Nesse olhar tão doce, 
Minl^alma ardente se abrazar senti; 
E eu, triste vate de soffrer precoce, 
Pallida a fronte para o chão pendi! 

Amei-te e muito! No sonhar de virgem 
Talvez não sonhes u m amor assim ; 
Amor immenso que não marca origem 
E nunca os tempos marcarão seu fim ! 

Descrente amei-te; mas em fausta hora, 
Lagrima pura u'esse olhar eu vi. 
Revive a rosa co*orvalhar d'aurora, 
J.ssim miuh/alma, reviver senti ! 

Feliz julguerme ! Nesse olhar tão doce 
De hora em hora meu amor nasceu ; 
Se teu amor ao infinito fosse 
Por Deus ! Lá mesmo o alcançaria o meu ! 

Mas hoje um raio de cruel tristeza 
V e m de tens olhos offuscar a luz; 
Não vez que a rosa murcha ao tronco presa 
Si sobre as petflas nunca o sol reluz ? 

Ah 1 Não me fujas ! Nesse olhar tão puro 
Deixa a minh'alma se abrazar de amor : 
Serei ditoso si morrer—eu juro— 
Embora goses da existência a flor ! 

N. DE CARVALHO. 

O rendimento 
Rs. 1.342:600. 

total foi de 

OBTUARIO 
Durante o mez de Abril 

próximo findo foram sepul
tados no Cemitério Munici
pal 33 cadáveres sendo: adul 
tos 16 e 17 menores. 

Pelo sr. Redomildo Ven-
turoli, activo veterinário mu
nicipal foram ir.utiüsados 
durante o mez de Abril p. 
passado : 

Bovinos 
Por tuberculose 
pulmões 
fígados 

Suínos 
Por trichina 
pulmões 
fígados 

e^esia do tbspirito 

Santo 

O festeiro abuixo assigna 
do avisa aos devotos que 
concorrem com os carros de 
lenhas para a festa do Espi
rito Santo, que no dia <> de 
Junho, ao meio dia, fará a 
entrada dos mesmos reunin
do se nopargo dn^esfação." 

O festeiro 
Louretuo Xavier de A l>unw 

EDITAL 
Chamamos a attenção dos 

proprietários de prédios e 
muros da rua do Patrocínio 
sobre o edital da Prefeitura 
que vae publicado ua sec-
ção competente. 
ESCOLAS PUBLICAS 

O movimento das escolas 
publicas estaduaes e muni-
eipaes desta cidade e municí
pio durante o mez de Abril 
próximo findo foi o seguinte: 
Matriculados (sexo masculi
no 254 
Matriculados (sexo femi. 
nino) 132 

MERCADO 
O rendimento do Merca

do Municipal durante o mez 
de Abril próximo rindo fo 
de Rs. 546 3*4. 

ED1TAES 

total 
Matriculados duraute o 
mez 
Eliminados 
Freqüência media 

386 

67 
12 

331 

MATADOURO 
O movimento do Mata

douro Publico durante o 
mez de Abril próximo findo 
foi o seguinte : 
Bovinos abatidos 
Yitellos » 
Caprinos > 
Suínos » 

» entrados 

Secção Liort^ 
A' PRAÇA 
Declara o abaixo assigna-

do á esta praça, bem como 
ás de São Paulo e Santos, 
com as quaes tem transac-
ções commerciaes, que, ven
deu o seu armazém de sec-
cos e molhados, fazendas e 
etc. situado no bairro do Pe-
dregulho deste Município de 
Ytú ao Snr. João Maciel de 
Almeida, ficando este Snr 
responsável por todo o pas. 
sivo referente ao dito arma
zém. 

Ytú 20 de Abril de 1908. 
Leobaldo Fonseca. 

Concordo 
João Maciel âc Almeida. 

Ü 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intimação com o pra

zo de 30 àias. 
De ordem do cidadão Prefeito 
da "Câmara Municipal deste 
município de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber para conhecimento 

ds proprietários de prédios e-
muros existentes na rua do Pa 
trocinio o seguinte : 
Fica marcado o prazo de 30 

dias a contar desta data aos se-
hores José Bueno, Luiz de 
Paula Leite, Belarmino Raymun-
do de Souza, João Martins Le
me, Francisco de Paula Leite 
Camargo, D. Cândida Teixeira, 
D. Thereza de Carvalho e D. 
Anna Lüiza de Campos 
Barros, para fazerem o passeio 
em frente a seus prédios e mu 
ros; João do .Amaral Campou, 
para proceder o rebaixamento e 
passeio em frente ao seu prédio 
e muro; herança de Alfredo de 
Aguirra Camargo, para proceder 
recuo do muro, conforme alinha 
mento, e passeio emirente ao re 
ferido muro; herança de Otello 

C O O P E R A T I V A MIZOliELLI 

8.a Semana 
Foi premiado o 
Numero 99. 

O I>r. José de Campos Toledo 
Juiz de Direito desta Comarca 
de Ytú, etc. 
Paz saber que estando designa

do o dia 11 do próximo mez de 
Maio, ás 11 horas da manhã, 
para abrir a segunda sessão or
dinária do Jury, no corrente an
do, que trabalhará e:.\ dias coil 
siecutivós, e que havendo piore 
dido ao sorteio dos 4S Jurados 
que tem de servir na mesma ses
são, foram, na forma da lei, sor
teados os cidadãos seguintes : 

Município de Ytú 
1 Adolpho Magalhães 
'1 At'1'ouso Dias Aranha 
;i Alberto de Barcos Mello 
4 Antônio Constantiuo da Silva 

Castro )I)r.) 
5 Antônio Ferraz de Toledo 
(» Antônio de Paula L. C .margo 
7 BelarminoRaymundo de Sòuzi 
8 Felippe Bauer 
9 Francisco Gaspar 
10 Francisco Vicente de Campos 
1 1 Godofredo Carneiro 
\1 Irineo Augusto de Souza 
í'6 João Fcna/, de Sampaio 
11 João Flaquer Júnior 
15 João Francisco Martins 
H> João Martins de M Juuior(dr.) 
17 Joaquim de Arruda 
1H Joaquim Augusto de Camar

go Pinheiro 
L9 Joaquim Bueno Ruivo 
áü Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca 
2t Joaquim Vietorino de Toledo 
22 José do Arruda Botelho 
•>:! José Bento Paes de Barros 
24 José Elias C >rrea Pacheco Dr. 
25 .Tose Ferraz Bueno 
26 José de Padua Castanho 
27 Juvenal Leite do Amaral 

Coutinlio 
28 Leobaldo da Fonseca. 
2!» Luiz Gabriel de tf: Fieitas'Dr. 
30 Manoel Maria Bueno ( Dr. 
:íl Manoel Rodrigues de Vas-

coneellos 
:-i2 Maimel de Toledo 
:i:í Melchiades de Toledo 
34 Miguel Beiijamin de Castro 
35 Nicanor Arruda Penteado (Dr, 
3b' Porcino de Camargo Couto 
37 Rodoph* augusto de Senna 
38 Svlvio Porto 
39 Virgílio Araújo de Aguiar 
40 Viriato Valente de Almeida 

Município do Salto 
4/ Luiz Dias da Silva 

Município de Gabreitva 
42 Ezechi. s Rodrigues Silveira 
43 Felicio Martins da Silveira 
44 Leonel Rodrigues de Moraes 

Município de Inãaiatuba 
45 Antônio de Oliveira Camargo 

CO ^ERATIVABORSARÍ 
12.a Semana 

Foi premiado o 
Numero 99. 

£ * f vinho de Bríndi» 
peCJai^r0^r^0 píira mesa, 

esta a venda no armazém de 
Thoinaz <l'Onnfrio, á Rua do 
Cominercío. —Pelo preço: dúzia 
10$ooo Garrafa l$2oo. 
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JOSÉ PIEDADE 
ADVOGADO 

E8cr.iptorio: — 
li. do Carmo,22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

s afamados vinhos Lagrima 
do Cio e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa
bor agradabilissimo. 

(Slfinadoi e Concer 

tador de c/iano 

De passagem por esta ci
dade, acha-se hospedado nó 
Grande Hotel, o sr. Raphael 
Morgani, armador e coneer-
tador de pianos da casa "Ba
zar Musical" de Ângelo A m o 
rozo, a rua de S. Bento, 97 
em S. Paulo. 

O sr. Jt/organi offevece ás 
exmas. família os seus servi
ços profissionaes, para os 
quaes emprega materiaes su> 
periores, garantindo a maior 
perfeição tanto nas afinações 
como nos concertos, quaes-
quer que sejam as marcas 
dos autores. • 

Attendendo a chamados 
promptamente até o espaço 
de quatro dias da data desta 
publicação. 

P R E Ç O S M Ó D I C O S 

4<i Benjaufin Constant de Almei
da Coelho 

41 Francisco Xavier da Costa 
4S Ignacio de Paula L. de Barros 

Outrosim faz mais saber que 
na referida sessão ha de ser jul
gado o processo em que são reos 
Pedro de Almeida Leite e Se
bastião Pacheco, pronunciados 
no art. 303 do Cod. Penal ,4 
todos os quaes, e a cada um de 
per ei, bem como a todos os in
teressados em geral, se convida 
para comparecerem, no edifício 
da Câmara Municipal, situado a 
rua da Palma numero sessenta, 
em a sala das sessões do Jury 
tanto no referido dia e hora, 
como noa sebse quentes, emquan-
to durar a sessão, sob as penas 

RELOJOARIA 
JVLTO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do umt completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su
perior chrjstal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem competidor. 
Rua do Commercio n.TG-vTir 

127 
2 
7 

178 
84 

Dr. Bnaz Bicudo * i 

^f Medico e Operador || 

Residência A| 

<*jai 
, *, Consultório e 

|| RUA DIREITA 55 

'••• ig^^)IC»^X^*X*K*y»K*ttfi> 

de Paula Souza para proceder da lei-si faltarem. E para que 
chegue a noticia ao conhecimen
to de todos, mandou não só pas 
sar o presente edital, que será 
aftixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, como 
proceder às deligencias necessá
rias para a notificação dos jura
dos, culpados e testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú aos vinte e u m de Abril de 
mil novecentos e oito. Eu. José 
Castanho de Barros, ajudante 
habilitado o escrevi. Eu Luper-
eio Borges, escrivão interino do 
Jury, subscrevi, (assignado José 
<le Campos Toledo). 

ebaixainento e passeio emfrente 
ao seu prédio e reedificar a fren
te do mesmo muro. 

Findo esse prazo, que não se
rá mais prorogado, a Prefeitura 
mandará proceder os referidos 
serviços, cobrando além das des 
pezas feitas com os mesmos e 
mais a multa de 20 T 

E, para que chegue ao conhe
cimento dos interessados e nao 
alleguem ignorância vai este pu
blicado pela imprensa. 

Ytü, 3 de iLfaio de 1908 
P. Primo. 

Secretario da Câmara 
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REPUBLICA 

fitam RUA DO COMMEHCIO 48 

YTU 
0 proprietário deste novo Ghalet, participa ao 

vo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Goi. mercio N. 48, onde encontrarão bdhetes de toa
das as loterias; P A R A 25 D E A B R I L 

CAPITAL FEDERAL—por 4:000 
Meios-2:000 Fracção—1:000 

-AVISO INPORTANTE-
Todos os nossos freguezes que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terão direito a um cpupon de uma 
machina BINGER EbTANDART 

0 Proprietário 

(9nofre Silazza. 

1 BORO BORACICA! 

• i ••••« j y t ' ' - ^ J •- T - — -nir-^. ., I I J II „ —o 

Armado no Largo de S. FRANCISCO 

DIRECTORES: A. AMARAL k HERCULES 

«$ 

® 

I 

jj|*cloptad<?no Exercito Nacional. Vo-\Ê 
^ cida milagrosa para a cura de es* ^ 

pinhas, darthroB, as-aduras, 
queimaduras, eoipígens, 
san «a. cozem as, cancro, 
ozagiv, Irieiras, 
herpes.pscori' 

W ações 
<@e todas as moléstias th pelle. Milhares^) 
*,,do pessoas atiestama etfic.tcia da ceb'* * 
f||;bre pomada—Moro Róraeica. 
f$l Vende-se em iodas as pharmacias e 
.^drogarias do Brasil e na casa 

(,|il IJOTJIS Zgi3T=fc3VIAT*T*yisr 

*% Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— { 

(||jiiua dos And:adas,59. Rio de Janeiri j 
J^E nas drogai ias «Baiuel», em S. Pau.. 
@ e «Colombo em Sanlos. © 

^ ri 
Vende-se em todas as pharroãefcs desta cidade ,1 

i) 

1 
m 

;Ü» ^ t* 

XOÍCÍ ds/ajendai aimaiiniiQi e louliai 

leda* Wehoòrio do a/amado Calçado 

Companhia qymnasficai aciobata 
e qui brifos 

ÍURAMBÜLESCA d£!IM€A €0MI€A 

gfrea òa Compcmljta! 

^ ^ S % Na qual tomam parte vinte artista de ambos os sexos e 
Ir de reconhecido mérito neste Estado, entre os quaes figu~ 
°̂ f ̂  ram dois palhaços e u m tony— saltador, vulgarmente 

5&wS*conhecido 

m 
« V»Í5 

CAMAEÃO m 
Esta Companhia possue^o^ 

collecção de cães amestrados/^ 

Também traz um variado ^^^j» 
repertório de escolhido ^ N i ) / ^ ^ 

P A M T O M I M A H - JRH-r Q íg 

GfLiN DE FUNCÇÃO III???-. $f 

Na qual tomarão parte toda a Companhia 

<>«*ijroo XXV 

Wí 

ase 

-TV*1 

Acaba de receber ultima novidade em CAPAS PRETAS 
para senhoras. 

Novo sortimento de fazendas Pretas, e outros artigos 
como sejam: 

Fitas L I B E R T Y do todasaa.corea e larguras, e 
um variado sortimento de outros objectos que seria 
ifficil aqui mencionar. 

Ver Para CRER H 

u 

abrilhantará os espectactilos desta modesta Gompanhiaj a 

(Corporação SiTiizicatJOÃO NARClZO regida pelo professor 

òzcijuias Slardtj. 

Rezervadas 2$000 »o« Geral 
N O T A : — N ã o ha meias entradas 

1$000 

£7S*Ss3£?T»3Í5 r->^-^^TÍLT5Í^>L7: :^* 

Rua do Commerc/o 119 Jl EMP1{EZJ1 



REPUBLICA 

V:<: 

p r o c u r e m arcesquioliar a justa f a m a q u e dia a 

dia vAo conquistando os superiores e iucompa-

raveis vinhos da A D É G A PARTJCUB-A 

não o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente q«Je, hoje 

em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 

qualidade qupm compra o magnífico vinho de 

meza F i G U E l R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«wtidaz» 

e «Asaarima do Géo» 
Indispensáveis em todas as convalescen

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu

ros, os mais saborosos e( portanto, os melhores 

que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

VfÉ-ss a firais Orara 
INTITULADA oa issütti, 

i 

I 
H 

A SàiSi li Milill 
B' o medicamento infallivel nus mo 
lestias d" utero. E' superoir a ergo-ti-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas merulruações difliceis, mais rflicaz 
do que s fermginosos e quina nas flo
res brancas e de ei feito" mais prompto 
u duradouro «(e que a inorpliina e to
dos os calmantes n<i- eólicas v;olenta« 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parti,., 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmaeias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- BIO DÍMIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

i 

H 
il 

Communicamos que acabamos de receber u m 

grande e variado sortimento de objectos de lavoura, 
taes como : 

Arados de todas as qualidades 
(Jarpideiras «planeta» 

zúebulna dores de milho 

Slíachinas de picar canna 

o to.ete.ete. 
Convidamos aos Srs. Lavradores a fazer uma visita 

aos nsssos armazéns onde poderão fazer optimas compras. 

O nosso sortimento nesse artigo é completo e os preços 

rivalisam com os das melhores casas de S. Paulo. 

Ytú, 10 de Abril de 1908 

Ataliba Toledo & Comp. 

BTTA DO gQMMERfigQ 84 
éuASfa de experiências !—y)e> 

Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 
C A M P O D A FORCA, é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 MINUTOS a PS'. Achacara 
tem as seguintes bemíeitm ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado: 4 mil pês de ha nane iras e grande numero de arvores frude ira* 
fJaboticabeiraSj Laranffeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MiL, que tem predusido anr.uatmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metndeem CAPOEIRuES e o 
mais em terrenos cuítivaveis e b< a pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaesro dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo fron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha etijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte, 

O motivo da venda 6 o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissirno, de modo que o comprador nunca poderá arrependei1 

visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cflegocio garantido e de grande importância 
Está chácara 6 muitíssima conhecida de todas ns pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar infoimaçõeJ* Trata-se na 
mesma Chácara com 

Giovanni Fiaseníini 
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Phimlf* Paideuse 
KyíJiUUl r n o d i a 9 do 

vigente, d' hotel do Braz ao 

larga do Collegio, um chico

te com cabo e corrente de 

metal branco. Gratifica-se a 

quem o trouxer a esta Re. 

dacção. 

BOM NEGOCIO 
O abaixo assignado por 

motivo de saudevende o seu 

conhecido e bem afregúeza-

do R E S T A U R A N T «PANTHE-

j RA» sito a rua do Commer-

j cio, perto da estação; tam

bém vende o negocio de see-

c 
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SC CD -
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F.sT CD f 

No Salto de Ytú, no largo da Matriz, um terreno 
murado de tijollos, com 15 metro» de trente por 22 
metros, pelo preço de d;500$000 
Também vende-se uma casa no mesmo largo n °2 

com commodos sufTícientes para iamilki e para nego
cio, com quintal regular, um poço todo calçado e mais 
trez casas na rua do Porto ns'. 6*, G3 e 65 com com-
modos mais que sufficiente para Operários. 
Vendendo tudo por preços razoável, quem preten

der dirija-se nesta cidade, á rua do COMMEUC O, 
íCanto do largo do CARMO N° 1 72—YTTT 

COÓ e molhados annexo ao 

mesmo Restaurant. O com

prador poderá adquirir tam

bém o prédio ou alugahopor 

contrato. 

Ytú, 11 de Abril de 1908. 

ATTILIO DELLANINA. 

Saftiitias de (Fotonos 

Preciza-se de duas fami' 

lias de colonos, prefere-se ita* 

lianos ou hespanhóés. 

E dá-se terras de boa qua

lidade para cs mesmos plan

tarem 

Para tratar na rua doConi-

mercio n. 32 1>. 

achei 
A rua de Santa Cruz n, 

i 109 (antiga Cocheira Eucli-

des Liborio), aluga-se troly, 

carroça, animaes arreados a 

qualquer hora do dia ou da 

noite, com presteza e urgên

cia, bem como acceita ani-

imaes por noite e por mez, 

ítudo por preços razoáveis. 

Trata-se com o proprietá

rio 

•me so a Li l i 

0cfa vi o Gioffi 

"ã' 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


